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A partir de 24 de agosto todas as

categorias terão suas tarifas

uniformizadas, e passarão a cobrar o

valor da tabela dos táxis comuns. “O

serviço de táxi está sendo relegado à

segunda classe com o fim das tarifas

diferenciadas. O secretário Jilmar Tatto

mais uma vez prejudicou os taxistas,

obrigando-os a alterar o valor da tarifa e

acarretando mais despesas”, afirmou o

vereador Salomão Pereira. Pág. 13

PREFEITURA DECIDE QUE TODOS OS
TÁXIS TERÃO A MESMA TARIFA

O Projeto de Lei 289/2015 per-

mitirá que o taxista cumprindo

penalidade por pontos na CNH

renove seu alvará com o Condutax

do motorista que já está trabalhan-

do no veículo – seja segundo con-

dutor ou coproprietário – ou ainda

indique outro condutor ao DTP,

até o cumprimento da pena.

Pág. 12

PL permitirá a
renovação do

alvará na
suspensão da CNH

SINALIZAÇÃO EM PONTO
DE TÁXI MAIS RÁPIDA

Diversos serviços para
facilitar a vida do taxista:

atendimento jurídico,
recursos de multas,

comprovante de renda,
isenção de IPI e ICMS, carta

de lucro cessante. Ligue: (11)
2081-1015/ 2081-1014.

Pág. 18

Carta de

rendimento:

procure a

Coopetasp táxi

branco e preto

Emenda de R$ 250 mil destinada a sinalização
de pontos de táxi já está disponível para a CET.
Os taxistas interessados devem protocolar o
pedido no DTP.  Pág. 12

Fotos: Mário Sergio de Almeida
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DIÁRIO OFICIAL DE 15/08/16
Portaria nº 165/2016 – DTP. GAB.
Fica aprovado o veículo da Marca

VOLKSVAGEN, Modelo JETTA, Ver-
são CL AF, Código DENATRAN
151244, para a prestação do Serviço de
Transporte Individual de Passageiros –
Modalidade Táxi, nas Categorias Co-
mum, Comum Rádio, Especial, Preto e
Luxo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 166/2016 – DTP. GAB.
Fica aprovado o veículo da Marca

CHEVROLET, Modelo COBALT, Ver-
são 1.8 A LTZ, Código DENATRAN
107152, para a prestação do Serviço de
Transporte Individual de Passageiros –
Modalidade Táxi, nas Categorias Co-

Veículos homologados para
o serviço de táxi em SP

Antes de adquirir seu carro zero

quilômetro, verifique sempre a homologação

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos veículos

homologados para o serviço de táxi da capital paulista. A lista comple-

ta de homologações pode ser consultada na sede do Departamento de

Transportes Públicos - DTP, pessoalmente.

mum e Comum Rádio. O veículo es-
pecificado fica BLOQUEADO para
a prestação de serviço de táxi nas de-
mais categorias e deverá atender aos
demais requisitos previstos na legisla-
ção vigente.

Portaria nº 169/2016 – DTP. GAB.
Fica aprovado o veículo da Marca

CHEVROLET, Modelo COBALT,
Versão 1.8 M LTZ, Código
DENATRAN 107150, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias Comum e Co-
mum Rádio. O veículo especificado
fica BLOQUEADO para a prestação
de serviço de táxi nas demais categorias e
deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.
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Mudanças em
pontos de táxi e
ressinalização

DIÁRIO OFICIAL DE 09/08/16
Portaria nº 162/16 - DTP. GAB.
Reduz o espaço físico do ponto

privativo nº 1237 (C.L.P. 11.06.018-
2) para estacionamento de táxi, ca-
tegoria comum, na Rua Domingos de
Moraes, com prolongamento na Rua
Tenente Gomes Ribeiro, que conta
com 3 segmentos, passando a ope-
rar da seguinte forma: 1º Segmento:
Em baia existente na Rua Domingos
de Moraes, lado par, entre a Rua
Pedro de Toledo e a Rua Loefgren,
com 23 metros de extensão e capa-
cidade para 5 vagas; 2º Segmento:
na Rua Tenente Gomes Ribeiro, lado
par, no trecho compreendido entre a
Rua Pedro de Toledo e a Rua
Loefgreen, 29,1 metros de extensão
útil e capacidade para 6 vagas; 3º
Segmento: também na Rua Tenente
Gomes Ribeiro, mesmo lado, no tre-
cho compreendido entre a Rua
Borges Lagoa e a Rua Pedro de
Toledo, com 39,2 metros de exten-
são útil e capacidade para 8 vagas;
Extensão total do Ponto: 91,3 metros;
Capacidade: 19 vagas; Índice de
Rotatividade: igual a 5,1 carros por
vaga, totalizando 97 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL DE 11/08/16
Portaria nº 163/16 - DTP. GAB.
Transfere o Ponto Privativo nº

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou

no Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos

de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

POEMA
DO AMIGO

Não é sempre que podemos
dizer
Este aqui é meu amigo,
Isso acontece com você e com
todos
Também acontece comigo

Poder confiar com certeza em
um amigo
É um risco de intranquilidade,
Amigo que é amigo
Não usa de falsidade

Conhecido não é amigo
Amigo se adquire com a convi-
vência,
Admirado é todo aquele 
Que com o amigo tem paciência

Jesus foi traído
Por um amigo que estava presen-
te,
Infelizmente nesse mundo
Ainda acontece com muita gente

Para ser amigo
Não precisa dinheiro, nem raça e

De acordo com testemunhas o taxista Marcos Shybuia, de 65 anos,
estava cochilando em seu táxi estacionado quando foi abordado por
ladrões. Assustado, ele ligou o carro e acionou a ré, caindo com o
veículo nas pedras da Baía de Guanabara.

O caso aconteceu em 30 de julho. O mar agitado dificultou as
buscas por parte dos bombeiros. O corpo do taxista só foi encontra-
do no dia 1° de agosto.

1723 (C.L.P. 17.06.011-7) para es-
tacionamento de táxi, categoria co-
mum, da Rua Jacques Félix, lado ím-
par, entre a Rua Baltazar da Veiga e a
Rua Afonso Brás, para a Rua Baltazar
da Veiga, lado ímpar, entre a Rua Do-
mingos Leme e a Rua Jacques Félix,
com 20 metros de extensão, capaci-
dade para 4 vagas.

DIÁRIO OFICIAL DE 13/08/16
Portaria nº 164/16 - DTP. GAB.
Estabelece o Ponto Privativo nº

3062 (C.L.P. 11.08.036) para estacio-
namento de táxi, categoria comum, na Rua
Gama Lobo lado par, entre a Rua Dona
Leopoldina e a Av. Dr. Gentil de Moura,
com 15 metros de extensão, capacidade
para 3 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL DE 16/08/16
Portaria nº 168/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 821

(C.L.P. 17.06.031-1) para estacio-
namento de táxi, categoria comum, na
própria Rua Napoleão de Barros lado
par, entre a Rua Pedro de Toledo e a
Rua Borges Lagoa, com 53,6 metros
de extensão, ressalvados 23,6 (vin-
te e três vírgula seis) metros para a
“faixa de pedestres” e a “guia rebai-
xada”, perfazendo 30 metros de exten-
são útil e capacidade para 6 vagas, índi-
ce de rotatividade igual a 3,5 carros por
vaga totalizando 21 carros.

Ari Lopes da Fonseca
Taxista, trabalha em um ponto

na Rua Jaceguai há 35 anos.

Autor do livro “Poemas

Verdades da Vida”, já prepara

o lançamento de seu segundo

livro de poesias.

nem cor
Tem que ter sinceridade
Na alegria e na dor

Compartilhar as lágrimas com
amigo 
É pouca gente que faz,
Precisa considerar em vida
Quando for saudade não precisa
mais.

Taxista cai na Baía de Guanabara

e morre ao tentar fugir de assalto
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Trabalhar e voltar para a casa em
segurança é o desejo de todos. Para
os profissionais que trabalham nas
ruas, como os taxistas, ter uma
câmera instalada no carro traz mais
tranquilidade, para ele próprio e sua
família.

De um modo simples e acessível é
possível ter a garantia de não ser víti-
ma da violência: um celular, com
câmera, capta as imagens de todos
que entram no veículo. As gravações
ficam armazenadas em um servidor,
e podem ser solicitadas em caso de
necessidade.

Além disso, tudo o que acontece den-
tro do carro pode ser acessado pela
internet, pelo taxista ou por seus familia-
res. Para garantir a privacidade o con-
tratante se compromete a não utilizar as
imagens, exceto em casos de violência,
(quando as gravações poderão ser en-
tregues à polícia).

Tenha uma câmera em
seu táxi e trabalhe

com segurança

Para instalar ou ser um

representante de vendas da

câmera de segurança em outras

cidades, entre em contato:

(11) 2311-3395

2311-3413 edson@cerruns.com.br
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Todos os táxis equipados com
o sistema possuem um selo que
informa o passageiro sobre a fil-
magem. Com isso, se uma pes-
soa mal intencionada entrar no
táxi desistirá de cometer um cri-
me ao saber que seu rosto será iden-
tificado com facilidade.

Optar por fazer inventário de taxista em advogados que não são
especializados na categoria é sinônimo de grandes prejuízos. Isso porque
erros em inventários podem levar à perda definitiva do alvará, e a correção
de documentos é um procedimento que leva tempo e dinheiro.

Após o falecimento do titular do alvará a família tem 30 dias para indicar
um segundo condutor, com Condutax, ao DTP (Departamento de Transpor-
tes Públicos). Depois deste prazo é exigido o inventário, que leva tempo para
ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a transferência de alvará deve ser feita em até
três anos; depois desse tempo o alvará entra em processo de caducidade.
Para antecipar a transferência o advogado, após dar entrada no inventário,
pode solicitar ao juiz um alvará judicial.

Procure o departamento jurídico da Coopetasp: nossos advogados são
especializados em inventários de taxistas, em fórum ou cartório. O atendi-
mento é realizado para sócios e não sócios, somente com hora marcada.

Inventário de taxista:
advogado precisa ser

especializado na
categoria

Ao fazer inventário de taxista,
procure advogados especializados

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

O anúncio da Prefeitura que equiparou todas as tarifas de táxi para o
mesmo valor do cobrado pelos táxis comuns irá prejudicar toda a
categoria. Os taxistas das categorias Luxo e Preto, que contam
com carros luxuosos e novos, serão os mais afetados já que terão
suas tarifas reduzidas.

Os taxistas vêm sofrendo perdas desde a administração passada.
Nunca uma tarifa de táxi foi reajustada levando em conta a inflação de
todo o período, como acontece com as demais profissões. Enquanto
isso, os gastos com combustível, manutenção do carro e custo de vida
aumentaram, tirando do taxista o seu poder de compra.

É claro que estamos passando por momentos difíceis na economia, e
que a concorrência desleal com os carros particulares fez com que fosse
necessária uma readequação na praça. Porém, imagine se todas as pro-
fissões passassem por uma diminuição drástica de salários: professores,
médicos, bancários, padeiros... aí sim a economia iria à ruína.

Sem consumo o Brasil para. E tudo se torna um círculo vicioso quan-
do pensamos que a indústria não irá produzir se não vender, e irá demi-
tir, e o desempregado não irá consumir, e assim sucessivamente. Ao
invés de criar alternativas para restaurar a dignidade dos taxistas, aca-
bando com os carros particulares que fazem concorrência predatória, a
Prefeitura de São Paulo optou por colocar a conta da tragédia nas mãos
dos taxistas.

Nunca antes na história desse país o poder público contribuiu tanto
para que uma categoria de trabalhadores passasse por problemas. Apoiar
aplicativos estrangeiros, que desembarcaram em nosso país com a úni-
ca função de extinguir uma categoria enquanto explora desempregados
sem opções: isso é o que a Prefeitura vem fazendo.

Mais uma vez batemos na mesma tecla: nossa esperança está nas
próximas eleições municipais, onde os cidadãos de bem terão a chance
de extinguir com toda uma corja de políticos que não cuidam do povo,
e pensam apenas em seus próprios interesses. Pelo seu bem, pelo bem
de seus companheiros de trabalho, de suas famílias e de todo o país,
pense bem antes de votar. Isso nunca foi tão sério como agora.

Mudança em tarifa é diminuição
de salário para os taxistas
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Transferências de alvará

publicadas no Diário Oficial

Diário Oficial de 09/08/16

2015-0.250.926-8 Germano Di

Benedetto - Transferência de alvará

de estacionamento nº 023.646-20. De-

ferido.

2015-0.268.551-1 Antonio

Emidio de Souza - Transferência de

alvará de estacionamento nº 029.408-

25. Deferido.

2016-0.039.099-0 Jose

Demetrio dos Santos - Transferên-

cia de alvará de estacionamento nº

031.370-23. Deferido.

2016-0.055.619-8 Andre Lean-

dro de Oliveira - Transferência de

alvará de estacionamento nº 028.349-

28. Deferido.

2016-0.070.220-8 Fabiana Melo

Araujo - Transferência de alvará de

estacionamento nº 008.547-27. De-

ferido.

2016-0.084.170-4 Alberto

Teixeira Souto - Transferência de

alvará de estacionamento nº 031.814-

21. Deferido.

2016-0.091.529-5 Luiz Antonio

A Folha do motorista divulga a lista de transferências de alvarás deferidas e indeferidas publicadas no Diário Oficial do município.
Se a sua transferência foi aceita, você tem um prazo de 90 dias, a partir da publicação, para procurar o DTP (Departamento de Transportes Públicos).

Glasser - Transferência de alvará

de estacionamento nº 029.070-20.

Indeferido.

2016-0.112.491-7 Beatriz Gon-

çalves Coelho - Transferência de

alvará de estacionamento nº 001.500-

29. Deferido.

Diário Oficial de 10/08/16

2016-0.055.561-2 José Brentan

- Transferência de alvará de estaciona-

mento nº 012.991-23. Deferido.

2016-0.088.573-6 Sonia Maria

Caravage Canalle - Transferência de

alvará de estacionamento nº 015.896-

28. Deferido.

2016-0.094.086-9 Daniel

Schwebel - Transferência de alvará de

estacionamento nº 014.688-20. Deferi-

do.

2016-0.096.231-5 Bartolomeu

de Biasi - Transferência de alvará de esta-

cionamento nº 001.216-22. Deferido.

Diário Oficial de 13/08/16

2016-0 .002 .821 -3  Ademir

de Toledo  -  Transferência de

a lva rá  de  e s t ac ionamen to  n º

037.319-28. Deferido.

2016-0.008.559-4 Eraldo Soglia -

Transferência de alvará de estaciona-

mento nº 001.184.27. Deferido.

2016-0.017.277-2 Getulio da

Costa Ferreira - Transferência de

alvará de estacionamento nº 034.824-21.

Deferido.

2016-0.034.075-6 Fernando da

Silva Santos - Transferência de

alvará  de estacionamento nº

027.126-28. Deferido.

2016-0.050.383-3 Geraldo Neres

Primo - Transferência de alvará de es-

tacionamento nº 013.965-28. Deferido.

2016-0.067.509-0 José Carlos

Tavares da Rocha - Transferência de

alvará de estacionamento nº 005.885-20.

Deferido.

2016-0.068.886-8 Maria de

Lourdes Silva - Transferência de

alvará de estacionamento nº 034.241-20.

Deferido.

2016-0.068.947-3 Francisco

Rodrigues Mateus - Transferên-

cia de alvará de estacionamento nº

029.281-24. Deferido.

2016-0.093.921-6 Elias de Sou-

za - Transferência de alvará de estaci-

onamento nº 028.743-26. Deferido.

2016-0.122.874-7 Rosemari

Aparecida Valdameri - Transferên-

cia de alvará de estacionamento nº

022.777-27. Deferido.

Diário Oficial de 18/08/16

2016-0.054.654-0 João

Pacchioni - Transferência de alvará

de estacionamento nº 016.033-29. De-

ferido.

2016-0.084.712-5 Nelson Batis-

ta de Deus  - Transferência de

alvará  de estacionamento nº

010.570-22. Deferido.

Diário Oficial de 20/08/16

2016-0.042.864-5 Antonio de

Faria Costa - Transferência de alvará

de estacionamento nº 010.392-29. In-

deferido.

2016-0.047.862-6 Danylo das

Neves Cunha - Transferência de

alvará de estacionamento nº 010.642-

23. Deferido.



FOLHA DO MOTORISTA  Página 11de 23/08 a 05 de setembro de 2016



FOLHA DO MOTORISTA Página 12 de 23/08 a 05 de setembro de 2016

Em breve os taxistas da capital paulista poderão trabalhar com mais dignidade.
Está em fase de última e definitiva votação o Projeto de Lei (PL) 346/2010, que
regulamenta o uso de coberturas em pontos de táxi, e permite a instalação de banhei-
ros em pontos localizados junto a praças públicas.

O PL foi apresentado inicialmente em 2010 pelo vereador Ricardo Teixeira a
pedido de Salomão Pereira. Porém, somente em 2015 com a volta de Salomão à
Câmara o texto foi aprovado em primeira votação, restando apenas mais uma apro-
vação para ir à sanção do prefeito.

Se virar lei o PL irá assegurar aos taxistas o direito de instalar coberturas
em seus pontos, desde que não dificultem ou comprometam a passagem de
pedestres. A cobertura deverá ser metálica, com assento, e poderá ter tele-
fone, televisão e bebedouro.

Já em pontos localizados em praças será permitida a construção de banheiros
para uso exclusivo dos taxistas. O local, que não poderá ultrapassar 12 metros qua-
drados, deverá ser mantido fechado e sua manutenção correrá a cargo dos próprios
permissionários.

O autor do projeto, Salomão Pereira, acredita que essas medidas simples irão
proporcionar um dia a dia mais tranquilo para os taxistas, que passam a maior parte
de seu tempo nas ruas. “Ter um local para sentar, beber água e ir ao banheiro
é o básico de todo trabalhador, mas muitos taxistas não têm sequer isso.
Quero apenas proporcionar dignidade a essa categoria que até hoje só foi
esquecida”, afirmou o vereador.

Banheiros e coberturas em pontos
de táxi serão previstos em lei

Lei facilitará a vida de taxistas que
passam muitas horas trabalhando nas ruas

O Projeto de Lei (PL) 289/2015,
já aprovado no Congresso de Co-
missões da Câmara Municipal de
São Paulo, irá facilitar a vida de mui-
tos taxistas que deixam de trabalhar
ao estourar a pontuação na CNH. De
autoria do vereador Salomão Perei-
ra (PSDB), o PL permite que o
taxista cumprindo penalidade indique
outro condutor ao DTP e tenha seu
alvará renovado com o Condutax do
segundo motorista, até o cumprimen-
to da pena.

Hoje o taxista que estoura a pon-
tuação da CNH pode ter sua habili-
tação suspensa por até dois anos, fi-
cando impedido de renovar o alvará

PL permitirá a
renovação do alvará na

suspensão da CNH
Taxistas serão

beneficiados por
proposta que

está em tramitação
na Câmara dos

Vereadores

e Condutax. Segundo o autor do pro-
jeto, os pontos na CNH causam gran-
de prejuízo para esses trabalhares. “Os
taxistas deixam de trabalhar por um
período, e com isso a situação finan-
ceira de toda a sua família fica com-
prometida”, afirmou.

Salomão, porém, disse que irá so-
licitar a votação do texto somente no
próximo ano, para que o atual prefeito
não o vete, como aconteceu com o
projeto que liberava a zona azul para
os taxistas no horário do almoço. “Não
adianta realizar um trabalho em favor dos
taxistas e o prefeito vetar. Por isso vou
aguardar que Haddad deixe a pasta antes
de dar andamento ao assunto”, finalizou.

Foto: Mário Sergio de Almeida

O serviço de sinalização de pontos
de táxis sempre foi demorado, e nos
últimos tempos levava até dois anos
para ser executado pela Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET). A justi-
ficativa para a demora era a falta de
verba, mas esse problema foi solucio-
nado por Salomão Pereira. Uma emen-
da do vereador, no valor de R$ 250
mil, já está disponibilizada para a CET,
facilitando a vida dos taxistas que ne-
cessitam de uma nova sinalização em
seus locais de trabalho.

Essa é a primeira vez em São Pau-
lo que um vereador destina uma emen-
da especificamente para a sinalização

Emenda de R$ 250 mil é destinada
à ressinalização de pontos de táxi

de pontos de táxi. “A partir de agora
os taxistas que possuem pedidos de
ressinalização de pontos
protocolados no Departamento de
Transportes Públicos (DTP) terão um
atendimento mais rápido”, afirmou
Salomão.

Os taxistas interessados em
ressinalizar seus pontos precisam se-
guir os trâmites normais,
protocolando o pedido no DTP. A
execução do trabalho é realizada por
técnicos da CET, que primeiramente
visitam o local e depois enviam uma
equipe de trabalho para sinalizar cor-
retamente o ponto.

Valor já está disponível, e interessados em
ressinalizar seu ponto terão mais facilidade
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Circulação de táxis em faixas
e corredores ainda gera dúvidas

Os taxistas da cidade de São Paulo
ainda têm dúvidas quanto à circula-
ção dos carros nos corredores exclu-
sivos de ônibus (à esquerda) e nas
faixas à direita. Em alguns locais as
placas de sinalização estão
desatualizadas e confundem o moto-
rista, fazendo com que os taxistas evi-
tem transitar nesses locais por medo
de serem multados.

A regra que vale atualmente, inde-
pendente de placas, é a seguinte: os
táxis podem utilizar os corredores à
esquerda com passageiro em qualquer
horário e dia da semana; já sem pas-
sageiro somente de 2ª a 6ª feiras, das
20h às 06h, e aos sábados, domin-
gos e feriados por período integral.

Já nas faixas à direita os táxis es-
tão livres para circular em qualquer
horário e dia da semana, mesmo sem
passageiros. As regras valem também
para os Táxis Pretos.

Os veículos não podem ter qual-
quer película de escurecimento nos
vidros para usar as faixas e corredo-

As regras valem também para os Táxis Pretos
res. Além disso, é proibido o embar-
que e desembarque de passageiros
nas faixas à esquerda, e a circulação
em terminais e estações de transferên-
cia existentes ao longo dos corredo-
res exclusivos de ônibus.

Projeto sobre faixas e

corredores tramita desde 2015

Está em tramitação na Câmara
Municipal de São Paulo o Projeto de
Lei (PL) 166/2015, de autoria do ve-
reador Salomão Pereira, que permite
a circulação dos táxis nas faixas e cor-
redores de ônibus, exatamente como
no decreto da Secretaria Municipal de
Transportes (SMT) lançado esse ano.
Salomão explicou que, mesmo com a
publicação do decreto, irá manter o
PL em tramitação para dar mais segu-
rança para a categoria. “Como um
decreto pode ser revogado a qualquer
momento, para que o taxista tenha essa
garantia em lei é importante a votação dos
vereadores e a sanção do prefeito”.

Salomão lembra também a sua luta
para que os Táxis Pretos pudessem

circular nas faixas e corredores de ôni-
bus. “O Táxi Preto não tinha taxíme-
tro e luminoso, e busquei junto ao
IPEM e SMT os mesmos direitos para
a categoria”.

Grande parte dos projetos de
Salomão é encaminhada para a SMT
e Departamento de Transportes Públi-
cos (DTP) para a elaboração de pare-

ceres. Com isso, suas ideias são an-
tecipadas em forma de decretos. “Isso
ocorreu com o PL sobre o fim do guia
de ruas para os carros com GPS, PL
que regulamenta os aplicativos na ativi-
dade dos taxistas - sendo os taxistas os
prestadores de serviço, e também com
a liberação das faixas e corredores”, afir-
mou o vereador.
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Prefeitura decide que todos os

táxis terão a mesma tarifa
Portaria entrará em vigor em 24 de agosto

As decisões da prefeitura do PT só complicam a situação dos taxistas. O
serviço de táxi está sendo relegado à segunda classe com o fim das tarifas
diferenciadas das categorias especial, luxo e preto. Esses motoristas investiram
alto em carros luxuosos para prestar o melhor atendimento ao passageiro, e
agora são obrigados a trabalhar com a tarifa da categoria comum.

O secretário Jilmar Tatto mais uma vez prejudicou os taxistas, obrigando-
os a alterar o valor da tarifa e acarretando mais despesas. O pior é que
cinco dias antes de tomar essa decisão ele visitou o sindicato da classe
e muitos ainda bateram palmas para esse cidadão, que não deveria ter
passado do portão e também não ter qualquer apoio da diretoria e dos
que foram convidados. Tatto e o prefeito Haddad têm sido os piores
gestores da cidade, dando total apoio ao transporte irregular por meio
de aplicativos, como é o caso do Uber, 99 e Easy.

O preço cobrado pelo serviço de táxi da cidade é baseado em uma planilha
de custo, que leva em conta a manutenção do veículo, combustível e condi-
ções de vida. Quem trabalha com carro particular faz um bico, então qualquer
valor que recebe pelo serviço prestado é vantagem, já que não tem compro-
misso com o poder público. Lamentavelmente temos o pior prefeito da histó-
ria. Mas o povo terá a oportunidade de mudar esse cenário muito em breve.

A Secretaria Muni-
cipal de Transportes
(SMT) lançou novas
regras para as tarifas
de táxi da cidade de
São Paulo. A partir das
00h00min de 24 de
agosto todas as cate-
gorias terão suas tari-
fas uniformizadas, e
passarão a cobrar o
valor da tabela dos tá-
xis comuns. Com isso,
o táxi comum, comum-
rádio, especial, preto e
luxo cobrarão o valor
da bandeirada R$
4,50, o quilômetro ro-
dado R$ 2,75 e a hora

parada R$ 33.
Quando o serviço for

prestado aos domingos,
feriados ou no período
das 20h às 6h (em dias
úteis) será utilizada
opcionalmente a Bandei-
ra 2, com acréscimo de
30% na tarifa para todas
as categorias. A SMT
também revogou os adi-
cionais de 50% para as
viagens metropolitanas,
de rádio-chamada, de
rádio-chamada com
hora marcada e de ba-
gagem.

O último reajuste do
serviço de táxi de São

Paulo aconteceu em ja-
neiro de 2015, e foi de
9,8% (enquanto as per-
das com a inflação fica-
ram em 29% no perío-
do). Antes disso, o ex-
prefeito Gilberto Kassab
havia reajustado as tari-
fas no início de 2011 em
18%, após quatro anos
sem aumento.

Opinião de

Salomão

Pereira
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

A fidelidade aos anunciantes

da Folha do Motorista

rende prêmios!

Agora os taxistas têm um motivo
a mais para realizar serviços e adqui-
rir produtos nas empresas anunci-
antes da Folha do Motorista: a fi-
delidade aos nossos anunciantes
rende prêmios!

Basta realizar qualquer serviço ou
adquirir produtos, inclusive seu carro

A Folha do Motorista e seus anunciantes se uniram para

premiar os taxistas e valorizar a profissão

zero quilômetro de qualquer marca,
nos anunciantes da Folha do Motoris-
ta, preencher um cupom no próprio
anunciante e concorrer a presentes in-
críveis, como televisores, microondas,
liquidificadores, relógios e muito mais!

Os cupons preenchidos serão en-
viados à Folha do Motorista e, de

acordo com o nú-
mero de cupons, 20
taxistas serão sorte-
ados e retirarão
seus prêmios direta-
mente na redação.

A Folha do Mo-
torista, o meio de
comunicação prefe-
rido da categoria há
mais de 30 anos,
valoriza a atividade
do taxista e também
as empresas que
prestam serviços a esses profissionais.
Então, escolha sempre nossos anunci-
antes, preencha o cupom do sorteio e
torça muito! Valorize sua profissão.

Folha do Motorista: a mídia
mais barata para o empresário
Com 33 anos de existência, o jor-

nal Folha do Motorista é um veículo
de comunicação dirigido aos taxistas
da cidade de São Paulo, Grande São
Paulo e Rio de Janeiro. Com tiragem
quinzenal de 63 mil exemplares, é dis-
tribuído gratuitamente em pontos de
táxis, postos de abastecimento de
GNV, cooperativas, associações, co-
mércios e outros locais.

Os taxistas utilizam a Folha do
Motorista como fonte de orientação no
momento de comprar seu carro zero
quilômetro, realizar serviços de manu-
tenção e buscar anunciantes idôneos.
Além disso, duas vezes ao ano o jor-

nal realiza o Feirão do Táxi, o maior
evento de negócios da categoria,
onde todas as montadoras
disponibilizam seus modelos de veí-
culos homologados para o serviço de
táxi a preços e condições especiais.

“A Folha do Motorista hoje é co-
nhecida nacionalmente. Foi com esse
jornal que mudamos o conceito des-
ta categoria nos meios empresariais,
mostrando que os taxistas têm gran-
de potencial de consumo não só no
setor automobilístico, mas tam-
bém de combustíveis, manutenção,
além do consumo familiar. Hoje as
empresas investem porque veem
resultado. Só tenho a agradecer os
taxistas e anunciantes que contri-
buíram para esse sucesso que já
soma 33 anos”, declarou Salomão
Pereira, fundador da Folha do
Motorista, taxista e hoje vereador
da cidade de São Paulo.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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ta de R$ 85,13 e quatro pontos.
LUZ DE POSIÇÃO

(LANTERNA OU FAROLETE)
É a luz do veículo destinada a indi-

car a presença e a largura do veículo.
Deve ser acionada em duas situações:
à noite, somente quando o carro esti-
ver imobilizado para embarque ou de-
sembarque de passageiros e carga ou
descarga de mercadorias; sob chuva
forte, neblina ou cerração (nessas con-
dições a luz de posição pode ser substi-
tuída pela luz baixa).

Deixar de manter a luz de posição
acessa nesses casos é infração média.

PISCA-ALERTA
Deve ser usado para indicar aos

demais carros que o veículo está imo-
bilizado ou em situação de emergência,
como em casos de problemas mecâni-
cos, atropelamento, parada abrupta para
evitar colisões, entre outras situações.
Também precisa ser acionada quando
a regulamentação da via assim deter-
minar (em vagas de estacionamento com
a informação de que se pode estacionar
desde que por um breve período de tem-
po, com o pisca-alerta ligado). Não é per-
mitido acionar o pisca-alerta por causa
de congestionamento ou em situações de
neblina, por exemplo.

O motorista que desrespeitar essas re-
gras estará cometendo uma infração média.

FAROL DE NEBLINA
O farol de neblina não é aceito

como farol baixo. Ele só deve ser usa-
do quando há neblina, chuva forte ou
nuvens de poeira.

Todas as infrações listadas são fis-
calizadas e multadas pelos órgãos mu-
nicipais de trânsito, vinculados às pre-
feituras, e pelos rodoviários.

Multas já estão sendo
aplicadas nas estradas

Depois de um mês da nova lei do
farol baixo durante o dia, já foram apli-
cadas 124.180 multas nas rodovias
federais pelo país. Isso equivale a mais
de R$ 10 milhões arrecadados.

A fiscalização ocorre apenas em
estradas; em avenidas que dão continui-
dade a rodovias, como no caso das mar-
ginais, o farol baixo não é obrigatório du-
rante o dia. É preciso ressaltar que em
rodovias que cortam cidades também é
necessário utilizar o farol baixo durante
o dia (nos trechos urbanos).

A partir de 8 de julho o uso da luz
baixa durante o dia em rodovias se tor-
nou obrigatório para todos os veículos,
de acordo com a Lei Federal nº 13.290. A
exigência de se manter a luz baixa acesa
ocorre em outras duas situações: à noi-
te e nos túneis com iluminação públi-
ca, em qualquer horário. Em túneis sem
iluminação deve-se usar a luz alta.

O motorista deve sempre ter em men-

Saiba mais sobre o
uso das luzes do veículo

Utilizar luz baixa em rodovias durante o dia passou a ser obrigatório

te que é fundamental ver e ser visto no trân-
sito. Por isso, é necessário ficar atento às
condições do sistema de iluminação, que
deve estar sempre devidamente regulado,
com lâmpadas em bom estado.

Confira como utilizar de forma
correta as luzes do veículo:

LUZ BAIXA (FAROL BAIXO)
É a luz destinada a iluminar a via di-

ante do veículo sem causar incômodo aos

motoristas que trafegam em sentido con-
trário. É permitido conduzir com a luz
baixa acionada durante todo o dia, o que
torna o veículo mais visível.

Desde o dia 8 de julho o motorista
deve utilizar o farol baixo em rodovias
mesmo durante o dia. Além disso, per-
manece obrigatório manter a luz baixa
acesa durante a noite; e nos túneis com
iluminação pública, em qualquer horário.
Já veículos de transporte coletivo e as
motos devem manter a luz baixa acesa
sempre, de dia e de noite.

A luz diurna de LED, aquela faixa de lâm-
padas que alguns carros mais novos têm, po-
derá ser usada nas estradas de dia, em vez
do farol baixo. À noite, não.

O motorista que infringir essas regras
poderá ser autuado e receber quatro pontos
na carteira de habilitação, além de multa de
R$ 85,13 (infração média). Em novembro o
valor da multa passará para R$ 130,16.

LUZ ALTA (FAROL ALTO)
Tem o objetivo de iluminar a via até uma

grande distância do veículo. Só deve ser
utilizada em vias não iluminadas. Em tú-
neis sem iluminação também deve-se usar
a luz alta. Precisa ser desligada quando um
veículo em sentido contrário estiver se apro-
ximando ou quando ficar atrás de um veí-
culo trafegando no mesmo sentido. Nes-
sas situações, o motorista precisa trocar mo-
mentaneamente a luz alta pela baixa.

Porém, piscar os faróis, alternando as
luzes baixa e alta, é permitido só em dois
casos: para indicar ultrapassagem e para
alertar sobre riscos na via.

Transitar com o farol desregulado ou
com a luz alta de forma a perturbar a vi-
são de outro motorista é infração grave
com multa de R$ 127,69 e cinco pontos
na habilitação. Já usar luz alta em ruas
com iluminação pública gera multa de R$
53,20 e três pontos (infração leve).
Usar luz alta e baixa, piscando os fa-
róis, de forma inapropriada gera mul-

Foto: Divulgação
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     Para descontrair...

Ingredientes

300 g de damasco seco hidratado
4 colheres (sopa) de açúcar
500 g de chocolate meio amargo
4 embalagens de creme de leite UHT
(800 g)
3 embalagens de biscoito recheado
mousse chocolate meio amargo (450 g)
2 colheres (sopa) de cacau em pó

Oferecimento: Adria

Pavê de chocolate amargo e damasco

Em uma panela coloque o damasco junto com a água utilizada para hidratar e
o açúcar. Leve ao fogo baixo para cozinhar, com a panela tampada, mexendo
de vez em quando, por cerca de 2 horas ou até que se transforme em um
purê. Retire do fogo e espere esfriar.
Coloque o chocolate em um refratário, junte o creme de leite e leve ao micro-
ondas, na potência média, por 3 minutos, mexendo na metade do tempo.
Mexa bem até obter um creme liso e homogêneo.
Em um refratário retangular espalhe uma camada de ganache e, sobre ela,
acomode uma camada de biscoitos. Faça mais duas camadas intercaladas de
ganache e biscoito, espalhe o doce de damasco e finalize com a ganache
restante. Polvilhe o cacau em pó, cubra com filme-plástico e mantenha em
geladeira por pelo menos 3 horas antes de servir.
Dica: Para hidratar os damascos, coloque-os em uma tigela e despeje 1 litro
de água. Cubra e deixe de um dia para outro, em temperatura ambiente.
Reserve esse líquido para o preparo do doce.

Foto: Divulgação

Dois pedreiros de Minas Gerais foram até o
Egito fazer uma construção. Chegando lá,

tomaram um táxi para o local e passaram pelo
deserto. De repente um vira para o outro e diz:

Uai sô, mais que serviço complicado viu!
Por que sô?

Óia o tanto de areia! Imagina quando chega o
cimento!
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* Segundas-feiras – das 12h30 às 17h

Civil, Criminal e Trabalhista;

* Terças-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Consumidor;

* Quartas-feiras – das 13h às 17h

Civil, Família e Consumidor;

* Quintas-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Administrativo.

Coopetasp dispõe de departamento jurídico para seus associados

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas)
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação

Atendimento na sede da Coopetasp, com hora marcada:

Rua Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana – Tel.: 11 2081-1015

Confira as especialidades atendidas:

Consumidor deve ficar atento em postos de combustíveis

De repente, o motor do carro começa a
falhar e o veículo apresenta sintomas de
perda de potência. Esses são sinais claros
de combustível adulterado, alerta o espe-
cialista em Direito do Consumidor, Paulo
Roberto Athie Piccelli, do Escritório Athie
e Piccelli Advogados Associados. Depois,
em curto prazo, fica difícil dar a partida,
com a marcha ficando lenta e irregular. Em
médio prazo, o rendimento diminui e a ace-
leração praticamente desaparece.

O panorama é típico de adulteração,
mistura de qualquer substância ou acima
das especificações permitidas, ocasiona-
do produto de qualidade inferior. Segun-
do o especialista, a gasolina pode ser adul-
terada de vários modos. Mais comuns são
a adição de álcool fora da quantidade
especificada ou a colocação de vários ti-
pos de solventes como o tolueno,

E verificar preços, qualidade, quantidade e validade de produtos
metanol, benzeno, acima dos valores máxi-
mos permitidos.

Uma regra básica para evitar problemas
é se ater a algumas medidas consideradas
simples. “O motorista deve sempre descon-
fiar da gasolina muito barata, verificar o con-
trole de qualidade do estabelecimento e se
possível, abastecer sempre no mesmo pos-
to, aquele que transmite confiança”. A ga-
solina adulterada pode ocasionar também o
derretimento das mangueiras de combustí-
vel e carburador entupido, além de poluir o
óleo lubrificante e aumentar a carbonização
das velas e válvulas.

Os estragos em carro a álcool também
são incontáveis: a mistura de água no com-
bustível pode derreter, além das velas, a ca-
beça dos pistões. E, para sanar o problema
de contaminação pode ser necessário lim-
par o tanque, os bicos injetores e, a partir

daí, trocar as mangueiras e os filtros de com-
bustível.

Ainda entre os cuidados específicos,
Piccelli aconselha ao consumidor a sempre
exigir nota fiscal, visando garantir o conhe-
cimento da origem do combustível em seu
tanque. Além disso, podem ser verificadas
outras obrigações do posto, tais como: Pla-
ca da ANP (Agência Nacional do Petróleo)
visível com o telefone da Central de Atendi-
mento ao Consumidor, bandeira do posto e
marca da distribuidora correspondente à do
caminhão que abastece o posto igual à in-
formada na bomba.

Também é possível solicitar ao posto que
faça o teste da “proveta”, que verifica o ex-
cesso de álcool na gasolina. Esse teste é
obrigatório e está estabelecido pela Portaria
nº 248/00 da ANP. Em relação a outros abu-
sos, o especialista alerta que eles aconte-

cem em geral quando o consumidor não
desce do veículo, não vê qual tipo de com-
bustível foi utilizado, quantos litros foram
abastecidos e se o valor devido é o cobrado.

Os postos de combustíveis devem in-
formar na entrada, através de placas, fai-
xas ou totens, os valores que são pratica-
dos segundo regra da ANP. É importante o
consumidor verificar se os preços das bom-
bas são os mesmos que os anunciados e
se há restrição de horário, forma de paga-
mento ou bomba.

Onde denunciar casos de abusos:

Procon telefone:

151(www.procon.sp.gov.br)

IPEM: (11) 3581-2000

(www.ipem.sp.gov.br)

ANP: 0800 970 0267

(www.anp.gov.br)



FOLHA DO MOTORISTA Página 18 de 23/08 a 05 de setembro de 2016

Diversos serviços
* Atendimento jurídico
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros
particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela
seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis
dependentes, sem carência de idade. Exa-
mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila
Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-
mento emergencial com hora marcada gra-
tuitos. Preço especial para tratamento.
Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –
Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático
Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas
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Os Jogos Olímpicos não foram lu-
crativos para os taxistas do Rio de Ja-
neiro. A concorrência desleal e a prio-
ridade para o transporte público dei-
xaram pouco espaço para trabalhado-
res antigos, como Jorge, com 32 anos
de praça, e seu colega Juarez, 42 anos
na ativa em Copacabana.

Jorge reclama que apenas táxis vin-
culados a dois aplicativos puderam atu-
ar nos locais dos jogos. Ele lembra
até um caso onde o taxista teve o
táxi rebocado porque atendeu a um
passageiro que queria chegar a sua
residência.

“Trabalhamos em frente a um motel
que fez um pacote com outra empre-
sa. Para nós, não sobrou nada. Nos
dois primeiros dias tivemos um
pouco de movimento, mas depois,
acabou”, reclama Jorge. “Usaram
muito o transporte de massa, como
pedido”, diz Juarez.

Espectadores dos jogos de vôlei
ficaram sem transporte público duran-
te a madrugada de 9 de agosto. O
metrô parou de funcionar a partir da
1h30min. Mesmo assim, os táxis fo-
ram impedidos de atender passagei-

Taxistas não faturaram

nos Jogos Olímpicos do RJ
Prefeitura do Rio de Janeiro impôs restrições
de tráfego e afetou a arrecadação dos táxis

ros nas áreas dos jogos. “A Guarda
Municipal não nos deixou pegar pas-
sageiros. Quem estava lá teve que
esperar até às seis horas da manhã.
Existe como sempre uma persegui-
ção muito grande ao taxista. A pre-
feitura sempre nos excluiu. Nunca
chamou o taxista para ser parceiro.
Quando o estrangeiro chega ao ae-
roporto somos nós o primeiro car-
tão de visitas”, afirmou Jorge.

Os taxistas também criticam o sis-
tema de faixas de trânsito que excluiu
o taxista e só permitiu o tráfego de
carros da “família olímpica”. “Outro
problema foi e continua sendo o
Uber”, disse Jorge.

Já Juarez reclamou da arrecada-
ção. Mesmo sendo proprietário do
veículo, ele cita como exemplo seu
faturamento do dia 10 de agosto: R$
135, o que considera muito pouco.
Apesar das dificuldades durante os
Jogos, Jorge diz que o problema é
pontual. “Hoje o táxi é sorte e traba-
lho. Quando não se tem sorte, se tem
trabalho. Só pedreira”, definiu.

Redação Folha do Motorista RJ

Foto: Cláudio Rangel

Enquanto os proprietários de au-
tomóveis particulares, em geral, pas-
sam por revisões de 10 mil a 60 mil/
100 mil km no período de 3 a 5 anos,
os prestadores de serviços como
taxistas e transportadores escolares,
além de caminhões e ônibus, por lei,
precisam submeter seus veículos a ins-
peções regulares de verificação me-
cânica e de emissões veiculares.

Em táxis e escolares a inspeção
veicular checa mais de 150 itens, sub-
divididos em grupos de sistema elé-
trico/ iluminação/ sinalização, de
carroceria interna, visual interno, equi-
pamentos obrigatórios, carroceria ex-
terna, visual externo, eixo dianteiro/
direção, suspensão, frenagem, siste-
ma rodante, tração, alimentação e
chassi/ plataforma.

Segundo Francisco Carlos Lopes,
presidente da ANGIS (Associação
Nacional dos Organismos de Inspe-
ção), entidade que reúne 80 empre-
sas responsáveis por mais de 210 cen-
tros de inspeção, a vistoria obrigató-
ria, gerenciada pelo Departamento de
Transportes Públicos (DTP) é respon-
sável por manter a qualidade técnica
dos táxis como uma das mais bem
posicionadas do Brasil e do mundo.

Somente na cidade de São Paulo
passam pelos 25 centros de inspeção
veicular cerca de 38 mil táxis a cada
ano e 16 mil vans escolares, duas ve-
zes por ano. “Nos últimos quatro anos
não tivemos um acidente sequer com táxi
relacionado com problemas técnicos de
inspeção, incluindo aqueles veículos mo-
vidos a GNV”, elucida Lopes.

Inspeção veicular checa mais de
150 itens em táxis e escolares

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Zona Azul Digital já está funcionando em São Paulo

Os motoristas que circulam pela capital já podem utilizar aplicativos de
celular para fazer o pagamento da Zona Azul e estacionar em uma das quase
40 mil vagas espalhadas pela cidade. Os três apps credenciados são: Estaci-
onamento Eletrônico e Digipare, para Android; ou o Vaga Inteligente, para
Android e iOS.

Ao parar em uma vaga o condutor precisa informar no sistema a placa do
veículo estacionado e o tempo que deseja adquirir para permanecer no local.
Caso o período vença, o motorista poderá renovar o crédito à distância.

O preço da Zona Azul permanece o mesmo, de R$ 5 por período, que
pode ser de 30 minutos a quatro horas, dependendo da localização. Também

MOTORISTAS PODEM ADQUIRIR CRÉDITOS PARA ESTACIONAR
NAS VAGAS POR MEIO DE APLICATIVOS DE CELULAR

Foto: Divulgação

há a possibilidade de comprar um pa-
cote de créditos com desconto: 10 car-
tões digitais custam R$ 45. O paga-
mento por aplicativos pode ser feito com
cartão de crédito e, no aplicativo Digipare,
também no cartão de débito.

Para fiscalizar as vagas os agentes
de trânsito utilizam um equipamento
eletrônico que possibilita verificar o
registro digital. O agente digita a placa
do veículo e é informado se houve a
ativação de crédito para aquela placa,
inclusive por qual período. Se eventu-
almente o agente não conseguir conta-

to com o sistema, ele poderá ligar
para o 1188 e verificar a situação de
estacionamento dos veículos.

A Zona Azul Digital teve 125.702
cartões digitais (Cads) vendidos em
julho desde o início da
implementação, no dia 11. Desse to-
tal, 61.275 foram utilizados. Com-
parando com a média mensal de
comercialização da folha de pa-
pel, a modalidade digital atingiu
18,43% das transações. Um Cad
corresponde a uma folha de es-
tacionamento convencional.
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Everaldo de Andrade, taxista que
já foi notícia aqui na Folha do Moto-
rista por motivar seus passageiros com
otimismo e alegria, está em outro mo-
mento de sua vida. Recentemente foi
obrigado a entregar seu carro para a
frota em que trabalhava pelas dificul-
dades financeiras que a categoria atra-
vessa, mas por outro lado se
reinventou e planeja seu retorno à pra-
ça e o lançamento de um livro.

Se autodenominando “O taxista

A Folha do Motorista conta histórias emocionantes, engraçadas, perigosas e inacreditáveis dos taxistas de São Paulo.HISTÓRIAS DA PRAÇA

Em meio à crise, taxista se reinventa
e planeja lançamento de livro

Mesmo tendo que deixar o táxi por um tempo,
ele planeja voltar e também lançar seu livro

mais feliz de São Paulo”, Everaldo diz
que, mesmo em meio às dificuldades,
irá insistir na profissão de taxista, que é
o que mais gosta de fazer. “Essa não é
a primeira crise que enfrento, e talvez
não será a última. Quero dar uma pala-
vra de otimismo, porque só vejo pes-
soas reclamando. Nós precisamos tra-
balhar e correr atrás”, afirmou.

Como estava difícil pagar a diária
da frota, Everaldo decidiu entregar o
carro e partiu para trabalhar com even-

tos. Nesse período acabou sendo
contemplado com um consórcio de car-
ro, e agora está em busca de um veículo
para voltar para a profissão que tanto ama.

“Eu não me abato, e quando fui
obrigado a deixar o táxi parti para o
trabalho em outra frente. Como sou
uma pessoa que faço de tudo um pou-
co ficou mais fácil, mas sempre quis
retornar para a praça. Quando fui sor-
teado no consórcio vi que era a minha
resposta, e agora é uma questão de dias

para a minha volta”, comemorou.
Os anos que passou atrás do vo-

lante renderam para o taxista boas his-
tórias de motivação e alegria, que em
breve estarão em um livro. “Estou ela-
borando meu livro que será lançado
ano que vem, e a capa estou mostran-
do em primeira mão na Folha do Mo-
torista. O importante nessa vida é ser
feliz, e é isso que vou mostrar no meu
livro. Serão histórias de motivação
para todos”, finalizou Everaldo.

Participe você
também! Entre em
contato conosco e

conte a sua
história.

redacao.sp@folhadomotorista.com.br

11 5575-2653
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Dados de uma pesquisa divulgada
pelo site UOL mostram que o número
de mortos em acidentes com motos
triplicou no Brasil entre os anos de 2002
e 2013. Já o de feridos quadruplicou
no período, passando de 21.692 em
2002 para 88.682 dez anos depois.

As motos representam 26% da frota
nacional de veículos automotores, mas
os motociclistas representaram 37%

das mortes e 56% dos feridos nos aci-
dentes.

De acordo com a pesquisa o uso
de capacete reduz o risco de morte
em acidentes com motos em 40%.
Outro dado importante é o gran-
de número de mortes na região
Nordeste: lá, 49% das vítimas
mortas em acidentes de trânsito
estavam em motos.

Numero de mortos em acidentes

com motos triplicou no país
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIO-
NAIS Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick ups
e utilitários Aro 13 ao 17 Todas as
medidas Bom preço  Fone.: 2081-2404
WhatsApp: 9 9585-6727
www.pescapneus.com.br
COLOCAÇÃO DE 2° TITULAR –
Transferência de alvará –
Consultoria e Administração;
Waldemar Mendes – Rua: Siqueira
Bueno, 2181 – sala:03 – Mooca –
Fone:  7853-4196 / 9.8585-5988.
COMPRO CARRO USADO, EM
BOM ESTADO – Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala:03 – Mooca – Fone:
7853-4196 / 9.8585-5988.
FAÇO  COLOCAÇÃO DE
SEGUNDO MOTORISTA – em
carro montado – Waldemar Mendes
– Rua Siqueira Bueno, 2181 –
sala:03 – Mooca – Fone: 7853-
4196 / 9.8585-5988.
PROCURO CO-TITULAR
URGENTE-Preciso trabalhar
urgente! Tratar Tel: (11) 96828-
1200/7726-4620.
PASSEADORA DE CÃES -  Levo
seu cachorro para passear, região
da Siqueira Cesar Fone: 3062-
3852 c/ Regina.
PASSO PONTO UMA ADEGA,
ótima clientela, na região  Jaguará,
aceito carro como forma de
pagamento – motivo doença Fone:
9.6294-0355 c/ Gilmar   (whastp).
ALVARÁ LIVRE- Alugo urgente!
Tratar Tel: (11) 7820-4320.

VENDO COBALT, 13/14, 1.8, Aut,
completo mais couro c/ 95mil Km,
R$27.500,00 Fone: 9.9302-3095 c/
Marcos.
PROCURO 2°MOTORISTA para
taxi preto Fone: 9.7135-1441 /
9.4734-8432 c/ Marcos.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE-
Tratar Tel: (11) 96828-1200/7726-
4620.
TRANSFIRO OU PROCURO
2°MOTORISTA alvará c/ponto Rua:
Arthur de Azevedo c/ Pedroso de
Morais Fone: 3901-5923 / 9.9646-
4774 c/ Rodrigues.
VENDO SPIN E PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO -Tratar Tel: (11)
7726-4620.
PRECISO DE UM 2° CONDUTOR
p/ taxi preto, carro Geely Mod. EC7
c/ 3.500KM Fone: 9.6595-0020
(claro) / 9.5858-9936 (TIM).
ALVARÁ TRANSFIRO, aceito troca
Fone: (11) 9.6365-7243 / (15) 9.9772-
0438 c/ Paschoal.
VENDO COBALT , 1.4, completo
14/15, c/ 39.000 km e Transfiro
alvará c/ prefixo da Use Taxi, ótimo
faturamento Fone: 9.6647-2925 (oi)
c/ Augusto (whastp).
TRANSFIRO ALVARÁ c/ ponto no
Itaim Fone: 9.6596-6266.
TRANSFIRO ALVARÁ TABÃO DA
SERRA  c/ponto  Fone: 9.9581-
0473.
VENDO VOYAGE E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO -Tratar Tel:
(11) 7820-4320/96828-1200.

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL
Nome: Emerson Racclatti

Portador do CPF

112.006.358-25 RG

20.754.344-6. A carta do IPI

Processo n° 11610.728845/

2013-24 liberado dia 27/10/

2014. O mesmo ano  foi

feito o pedido do ICMS (

ele não tem o n° do

processo).

VENDO TAXI , Voyagem 2014 e
Transfiro alvará Fone: 9.4722-7530
/ ID 126*98414.
TRANSFIRO ALVARÁ  2013 c/
ponto na Rua Oliveira Dias c/ Rua
Brigadeiro Luiz Antonio e Siena 2013
Fone: 9.8554-5050
PROCURO 2° MOTORISTA,  Vendo
carro Cobalt 2013, 1.8 Fone: 9.9299-
5744 / 9.8485-3932 c/ Correia.
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO c/
carro 2012 em diante Fone: 9.8554-
5050.
TRANSFIRO ALVARÁ  c/ponto
Bairro Liberdade, ótima oportunidade
Fone: 9.9529-2932 c/ Edison.
VENDE-SE COBALT  16/16 e
Procuro-se co-proprietário e Transfiro
alvará, Vende-se 2 Spins 14/14
Fone: 2236-8709 c/ Wilson.
VENDO SPACEFOX 2012 E
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO -
Tratar Tel: (11) 96828-1200.
TRANSFIRO ALVARÁ c/ ponto no
Jardins Fone: 9.4607-2966c/ Silva.
TRANSFIRO ALVARÁ c/ ponto 606
Fone: 9.5894-2133 (TIM) c/ Bruno.
VENDO TAXI  Spin LT, Aut, Transfiro
alvará  Fone: 5575-3267 / 9.9609-
4769.
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO
c/ veículo 2012 Junho p/ trabalhar
junto, c/ ponto Faria Lima Fone:
9.7170-8103 (vivo) /   9.5275-0984
(TIM)  c/ Marcelo.
VENDO OU ALUGO  titulo da Ligue
taxi Fone: 2915-7441 / 9.4731-1597
c/ Jose.
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO –
URGENTE c/ carro a partir 2014
Fone: 2068-2759 / 9.4454-3467
(vivo) c/ Neusa.
TRANSFIRO ALVARÁ,  taxi branco
comum, ponto livre, p/veiculo a partir
de 2013, ótimo preço Fone: 9.4330-
9398 (vivo) / 9.5337-7403 (TIM) .

É um absurdo o que a 99 está fa-
zendo com a categoria taxista. Estão
bloqueando os trabalhadores que de-
pendem deste aplicativo para trabalhar
e sustentar famílias baseado em notas
dadas por usuários, com critérios ri-
gorosos e médias praticamente inatin-
gíveis. Por causa de 0.03, taxistas es-
tão perdendo o direito de usar o
aplicativo. Quando questionados, nin-
guém sabe informar se o bloqueio é
definitivo ou temporário.

Não entendo qual a vantagem para
a empresa em diminuir a frota de
taxistas, já que isso só vai aumentar o
tempo de espera dos passageiros. É
um absurdo e um ato de ingratidão fa-

zer isso com a categoria que aderiu
ao aplicativo, ajudou a divulgá-lo e
estimulou o uso das promoções.

Meu bloqueio foi realizado por
causa de uma única nota 3, em um
mês de férias em que o número de
corridas é baixo. Sou honesto, edu-
cado e gentil com meus passageiros,
me visto corretamente, não fumo,
nem bebo, meu carro está em ótimo
estado. É muito injusto. Nós, taxistas,
precisamos de ajuda para sermos
ouvidos.

José Carlos Gimenes - taxista
Resposta da 99: o taxista José

Carlos Gimenes consta como

liberado em nossos registros.

Sou taxista e hoje, dia 27/07, por volta das 13h20, passei em frente
ao Shopping Morumbi e vi táxis de Itapecerica da Serra angariando
passageiros. Nossa situação já não é boa e quando um passageiro tiver
problemas com um táxi desses colocará nas nossas costas o problema.
Peço que encaminhem essa denúncia ao DTP para que fiscalizem e pu-
nam esses piratas.

Fabiano - taxista
Resposta do DTP: Mediante crescentes reclamações sobre veícu-

los de outros municípios realizando transporte irregular de passageiros
na região do Shopping Morumbi, equipes de fiscalização têm sido
direcionadas para o local desde fevereiro deste ano. Desde então, já
foram abordados 586 veículos, dos quais 26 foram autuados, 15 inti-
mados, cinco retidos e quatro apreendidos, sendo dois deles veículos
com placas do município de Itapecerica da Serra e os demais, de São
Paulo. Somente em 2016 foram autuados e apreendidos 39 táxis  de
outros municípios operando em São Paulo.

Os ônibus fretados poderão circular em 44 faixas exclusi-

vas do município de São Paulo. Ao dia, esse serviço atende

300 mil passageiros, em 4.500 ônibus que circulam na capital

e mais 1.500 de outras cidades, segundo dados divulgados pelo

Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros por Fre-

tamento e para Turismo da Região Metropolitana de São Paulo

(Transfetur).

A medida foi tomada após estudos realizados pela SPTrans e

Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). A partir de agora

os fretados poderão circular nas faixas, mas não embarcar ou

desembarcar passageiros. A liberação tem caráter experimental

pelo período de 120 dias.

Os fretados continuam proibidos de transitar na área da Zona de Máxima Restrição de Fretamento - ZMRF e nas faixas

exclusivas de ônibus localizadas dentro desse perímetro. Para circular na cidade as empresas de ônibus de fretamento terão que

solicitar um termo de autorização ao Departamento de Transportes Públicos (DTP).

Ônibus fretados poderão
circular em 44 faixas exclusivas

Medida irá colocar 6 mil fretados junto aos
ônibus municipais e aos táxis nas faixas exclusivas

Foto: Divulgação




